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Anexo 1 - Instruções para atividade de produção de 
redação autobiográfica 

 

Oficina de vídeo  

1ª etapa: Apresentação escrita 

Nome: 

Turma: 

 Esta primeira etapa do projeto é para que eu conheça um pouco mais da 

vida de vocês. As redações vão me ajudar a pensar em situações que tenham a ver 

com a vida de vocês e que podem servir de idéia para os acontecimentos e 

personagens do roteiro que vamos escrever. Elas serão lidas somente por mim e 

não serão corrigidas, por isso escrevam com tranqüilidade e aproveitem para 

pensar um pouco sobre suas vidas...  

 Para escrever sua redação, procure se guiar pelos tópicos abaixo: 

- Nome e idade 

- Personalidade 

- Onde mora, com quem? 

- Rotina diária 

- Principais amigos, o que gostam de fazer? 

- Como é seu jeito na escola? Sempre foi assim? 

- Quais são as aulas mais interessantes, gosta de alguma matéria em 

especial? 

- Como é sua relação com outros participantes do grupo? 

- Como acha que a escola pode contribuir para a sua vida agora ou no 

futuro? 

- Quais são seus planos ou desejos para os próximos anos? 

 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 
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Anexo 2 – Exemplo de roteiro de entrevista (Ricardo) 
 

Introdução: Na redação você falou que gosta de música e de aprender sobre 

os estilos musicais. Disse que gosta de chegar cedo na escola para não ficarem 

te olhando. Falou que não liga para ter muitos amigos, mas aqueles em quem 

você possa confiar. Disse que na escola não é um bom aluno com relação às 

notas, mas que tem bom comportamento. Disse que não tem se importado em 

aprender porque já perdeu o ano por faltas. Disse que a escola poderia ter mais 

oficinas para as pessoas terem uma noção do que vão fazer no futuro. Disse 

também que tem como planos continuar estudando e se formar em algo de que 

você goste e que possa ajudar as pessoas.. 

 

1)Você poderia contar uma história que tenha acontecido que dê um 

exemplo disso que você falou? (da sua relação com os amigos, de não gostar 

que as pessoas te olhem e de seu jeito na escola, seu comportamento...) 

 

2)Como você se descreveria agora depois da oficina? Você acha que mudou 

alguma coisa na forma como você se vê? (e com relação ao papel da escola na 

sua vida, você pensou alguma coisa?) 

 

3) E com relação ao seu futuro, você falou que quer continuar estudando e 

fazer algo de que você goste e que possa ajudar as pessoas... A discussão que 

fizemos para elaborar o roteiro te fez pensar em alguma outra coisa sobre o 

futuro? (Você pensou nas formas de alcançar aquilo que você deseja?) 
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